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Salvador, 19 de fevereiro de 2021
Ofício nº XX /2021

A Prefeitura de Salvador
A/C: Sr. Bruno Reis


Senhor Prefeito,

 
As entidades representantes das atividades comerciais do nosso Estado e da nossa capital, que subscrevem esta carta, preocupadas com o novo avanço da pandemia e diante do anúncio de mais medidas de isolamento social pelo Estado e por esta Prefeitura, vêm trazer suas considerações e se colocar à disposição para colaborar com o Poder Municipal no enfrentamento ao vírus.

Desde março de 2020, seguimos fazendo a nossa parte, colocando a preservação da vida em primeiro lugar. Fechamos nossas portas para que a infraestrutura da saúde pública pudesse se preparar. Reabrimos com a máxima responsabilidade para o cumprimento de protocolos sanitários, rigorosamente fiscalizados pelos órgãos responsáveis. Não à toa, foram registrados sucessivos índices de queda nas taxas de ocupação de leitos UTI logo após a reabertura dos shopping centers e comércio de rua em 24 de julho de 2020, evidenciando que o aumento do contágio não está ligado diretamente ao funcionamento do comércio, mas sim à ocorrência de aglomerações.

Aqui elencamos para avaliação de Vossa Senhoria algumas sugestões de medidas que acreditamos ser eficazes no combate à pandemia, evitando atos mais radicais. Apoiamos os 7 dias de Toque de Recolher no Estado e as medidas de isolamento parcial em bairros, desde que por curtos prazos, mas alertamos que a economia pode não suportar um novo fechamento do comércio, gerando desemprego de milhares de pessoas, entre outros prejuízos sociais, que repercutirão, inclusive, no aumento das aglomerações. A geração de tributos necessários para a manutenção da máquina pública também será fortemente prejudicada, uma vez que o setor terciário responde pela maior parcela do PIB soteropolitano.

Sugestões de medidas para frear novo avanço da Covid-9 em Salvador:

1- Ampliação da frota de ônibus, que ainda é o principal meio de transporte público da capital e um vetor de transmissão; 
2- Reativação dos hospitais de campanha, a exemplo do que estava em funcionamento na Arena Fonte Nova; 
3- Medidas localizadas de contenção em bairros com maior número de casos no momento, a exemplo do que foi anunciado pela Prefeitura de Salvador nesta data;
4- Criar escalonamento de horários de abertura entre os principais shopping centers de Salvador visando diminuir os horários de pico no transporte público;
5- Estabelecer multas e/ou outras penalidades para os cidadãos que continuam insistindo em participar de aglomerações ilegais;
6- Criação de um comitê de crise público-privado para que juntos possamos encontrar as melhores soluções, com a participação do Setor Produtivo;
7- Por fim continuar envidando o máximo de esforços para o avanço da campanha de vacinação.

Cordialmente,


	Alberto Rocha Nunes
Presidente CDL Salvador

Antoine Tawil
FCDL Bahia

	



Carlos de Souza Andrade
Presidente da Fecomércio-BA

Luís Henrique Mercês 
Presidente CDL Feira de Santana

Mário Dantas
Presidente Associação Comercial da Bahia
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